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Em um contexto marcado pela queda brusca da atividade econômica e do preço do petróleo 
REPSOL ALCANÇA LUCRO LÍQUIDO DE 2,711 BILHÕES DE EUROS EM 2008
· O resultado operacional, sem contar a desvalorização dos estoques, aumento em 5%, até chegar a 5,503 bilhões de euros. 
· O lucro líquido foi 15% inferior ao de 2007, em função da queda do preço do petróleo cru e da atividade econômica. 
· Repsol apresenta uma posição financeira sólida com liquidez de mais de 6,800 bilhões de euros.

· A companhia se propõe a uma divisão de dividendos de 1,05 euros por ação, um crescimento de 5% sobre 2007.

· A dívida se reduziu a 159 milhões de euros, até chegar a uma taxa de 11,9% sobre o capital empregado. 

· Os resultados de Upstream (Exploração e Produção) aumentaram em 20%. 
· A companhia participou em três dos cinco maiores descobrimentos de hidrocarbonetos realizados no mundo em 2008 e, durante o ano, anunciou descobrimentos importantes de gás e petróleo na Líbia, Argélia e Golfo do México.
· No setor de Downstream (Refino, Distribuição, GLP e Química) a forte queda no preço do petróleo cru produziu um impacto negativo de 729 milhões de euros em relação ao exercício anterior por efeito da valoração dos estoques de produtos armazenados.

· O Presidente, o Conselho de Administração e os Diretores congelaram os seus salários.  

· Foi criado um plano extraordinário de poupança. 
· Antonio Brufau: “Cortamos gastos prescindíveis para dedicarmos plenamente aos nossos investimentos estratégicos que são as que garantirão o sucesso do futuro da companhia”. 
A Repsol obteve em 2008 um lucro líquido de 2,711 bilhões de euros, o que significa uma queda de 15% em relação ao ano anterior, em um contexto caracterizado pela forte queda  entorno no preço do petróleo cru e uma contração drástica na atividade econômica. Apesar disso, o resultado operativo, sem contar a valoração dos estoques, aumentou 4,8%, até alcançar 5,503 bilhões de euros.
Nos negócios estratégicos da companhia, destaca-se especialmente o resultado da área de Exploração e Produção (Upstream) que alcançou os 2,258 milhões de euros, o que significa um crescimento de 20% em respeito ao exercício anterior. Por sua vez, o resultado de exploração da área de Refino, Distribuição, GLP e Química (Downstream) alcançou 1,111 bilhões de euros. Em relação ao ano anterior, houve uma variação negativa de 729 milhões de euros por efeito contábil da valorização dos estoques. 
Os resultados do exercício 2008 ocorreram no primeiro semestre em um complexo contexto internacional de preços altos do petróleo cru e de valorização do euro em relação ao dólar, e forte queda dos dois indicadores na segunda metade do ano.  Apesar de contexto adverso, a companhia apresenta uma posição financeira sólida que lhe permitiu encerrar o exercício com mais de 6,8 bilhões de euros de liquidez e reduzir sua dívida em 159 milhões de euros, até chegar a taxa de 11,9% sobre o capital empregado.
Em 2009, a companhia colocou em andamento um plano extraordinário de contenção de 1,5 bilhões de euros, o que significa uma redução superior a 10% no orçamento previsto inicialmente para este exercício. Esta medida está centrada na revisão dos gastos correntes e de todas as compras e contratações da companhia, que criou um escritório de acompanhamento de gastos e investimentos para reforçar e promover as medidas adotadas. 
Nesta mesma linha de austeridade, a companhia decidiu congelar os ganhos do seu Presidente, do Conselho de Administração e da equipe de direção, o que mostra o compromisso dos órgãos de administração e da direção da Repsol com a realização destes objetivos. 
Paralelamente, a companhia continuará executando os investimentos necessários para a realização dos projetos chaves do Plano Estratégico 2008-2012. Em 2008, os investimentos realizados pela Repsol alcançaram 5,586 bilhões de euros, o que representa um crescimento de  4% em relação aos já realizados no exercício anterior, acompanhando os objetivos anuais de investimentos previstos no Plano Estratégico.

Neste sentido, o Presidente Executivo da Repsol, Antonio Brufau, afirmou que “cortamos gastos prescindíveis para dedicarmos plenamente aos nossos investimentos estratégicos que são as que garantirão o sucesso do futuro da companhia”. 
O DIVIDENDO CRESCE 5%

Na reunião do Conselho de Administração da Repsol YPF ocorrida ontem se decidiu propor à próxima Assembléia Geral de Acionistas a distribuição de 0,525 euros por ação correspondente ao dividendo complementar do exercício 2008, pago a partir de 9 de julho de 2009.
 Com esta proposta, que deverá ser aprovada pela Assembleia Geral de Acionistas, o dividendo bruto total correspondente ao exercício 2008 será de 1,05 euros por ação, o que significa um crescimento de 5% em relação ao que foi pago no exercício anterior.  
O importe total destinado ao pagamento do dividendo bruto total correspondente ao exercício 2008 é de 1,282 bilhões de euros, o que significa 47,3% do lucro líquido obtido em  2008. 

Este ‘pay-out’ acompanha o de outras grandes empresas do setor e com a política de aumento da rentabilidade para os acionistas, prevista no Plano Estratégico 2008-2012.
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O UPSTREAM DA REPSOL CRESCE 20%

O “core business” da Repsol, integrado pelos seus três negócios estratégicos, Exploração e Produção (Upstream), Gás Natural Liquefeito (GNL) e Refino e Distribuição (Downstream), alcançou um resultado de exploração de 3,494 bilhões de euros, frente aos 4,193 bilhões obtidos no exercício.

É especialmente significativo o crescimento de 20% obtido no resultado de exploração do negócio Upstream (Exploração e Produção) que alcançou os 2,258 bilhões de euros. Este bom resultado se deve, fundamentalmente, à melhoria do preço de venda da cesta de óleos crus e gás da Repsol, que aumentou 36,9% no caso do  cru e  43,2% no caso do gás.

A produção de hidrocarbonetos em 2008 foi de 333.000 bep/dia, acompanhando com o resultado do ano anterior, se isolarmos os efeitos das mudanças contratuais e regulatórias da Bolívia e as paralisações parciais ou totais das operações de Dubai e Equador.

O resultado de exploração na área de GNL (gás natural liquefeito) alcançou os 125 milhões de euros, o que significa um crescimento de 16,8% em relação a 2007. A evolução favorável destes resultados se deve aos preços maiores do gás natural, à crescente demanda dos novos mercados, à melhoria da atividade de comercialização e à a maior otimização da frota de navios da Repsol, assim como os aumentos de preços do “pool” elétrico espanhol.
O resultado de exploração do Downstream (Refino, Distribuição, GLP e Química) cresceu a 1,111 bilhões de euros, o que representa uma queda de 49,6% em relação a 2007. Isto se deveu, fundamentalmente, ao severo impacto negativo do efeito contábil dos inventários de matérias primas e produtos, que reduziu significativamente o resultado da área. Além disso, se assumiu uma perda de 352 milhões de euros no resultado do negócio químico, devido à contração da demanda e à redução do valor dos estoques na cadeia de transformação e distribuição.
Retirando o efeito inventário e dos contratos vigentes, a queda dos resultados da área de Downstream é de apenas 2,1% em relação a 2007.
O RESULTADO DA YPF CHEGA A 1,159 BILHÕES DE EUROS 
O resultado de exploração da YPF alcançou 1,159 bilhões de euros, 5,6% a menos do que no exercício 2007. O crescimento dos preços no mercado de vendas de produtos petrolíferos compensaram parcialmente o impacto dos impostos aplicados à  exportação, o aumento dos custos, e o efeito da depreciação do peso argentino em relação ao dólar. 
Os investimentos da YPF em 2008 chegaram a 1,508 bilhões de euros, sendo que 57% do total foram destinados a projetos de desenvolvimento em Exploração e Produção.
GAS NATURAL SDG CRESCE 7,6%

O resultado de exploração da Gas Natural SDG em 2008 chegou a 555 milhões de euros, frente aos 516 milhões de euros do mesmo período do ano anterior, o que significa um crescimento de 7,6%.
Este aumento ocorreu pelo reajuste médio das tarifas da eletricidade na Espanha, somado a uma maior produção elétrica, à incorporação da atividade elétrica no México e à maior atividade no setor de gás no Brasil.
	RESULTADOS DA REPSOL YPF

	(EM Milhões deEuros)

	(Cifras não auditadas)

	Elaborado de acordo com Normas Internacionais de Informação Financeira

	
	
	
	

	
	Janeiro - Dezembro
	Variação

	
	2007
	2008
	%

	Resultado Líquido
	3.188
	2.711
	(15,0)

	Resultado Líquido Ajustado (Sem efeito de ativo fixo)
	2.835
	2.778
	(2,0)

	Resultado da Exploração
	5.808
	5.083
	(12,5)

	Resultado Operacional
(Sem efeito de ativo fixo)
	5.252
	5.503
	4,8


	RESULTADOS DA REPSOL YPF COM BASE EM SEUS PRINCIPAIS COMPONENTES

	(Em Milhões de Euros)

	(Cifras não auditadas)

	Elaborado de acordó com Normas Internacionais de Informação Financeira

	
	
	
	

	
	Janeiro – Dezembro 
	Variação

	
	2007
	2008
	%

	EBITDA
	8.573
	8.160
	(4,8)

	Resultado de exploração
	5.808
	5.083
	(12,5)

	Resultado financeiro
	(224)
	(372)
	66,1

	Resultado antes de impostos 
	5.584
	4.711
	(15,6)

	Imposto de Renda 
	(2.338)
	(1.940)
	(17,0)

	Resultado de entidades valorizadas pelo  método de participação
	109
	66
	(39,4)

	Resultado consolidado no período
	3.355
	2.837
	(15,4)

	Resultado atribuido a juros  
	167
	126
	(24,6)

	RESULTADO LÍQUIDO
	3.188
	2.711
	(15,0)



	PRINCIPAIS DESTAQUES DO “CORE BUSINESS”  


				
		Janeiro- Dezembro 
	Variação

		2007

	2008

	%


	Produção de hidrocarbonetos 

(mil de bep/dia)
	390
	333
	(14,6)


	Óleo cru processado 

(milhões de tep)

	40,1

	39

	(2,8)


	Vendas de produtos petrolíferos 

(mil toneladas)

	46.459

	42.862

	(7,7)


	Vendas de productos petroquímicos 
(mil toneladas)

	3.113

	2.602
	(16,4)


	Vendas de GLP 

(mil toneladas)

	3.405

	3.223

	(5,3)







	NOVAS DESCOBERTAS 2009


Repsol anunciou em 2009 quatro novas descobertas em dois dos 10 maiores projetos-chave de crescimento contemplados no Plano Estratégico 2008-2012. O impulso dado pela Repsol a sua atividade de exploração consolida definitivamente as perspectivas de investimento da companhia e o cumprimento de seus objetivos para o período de vigência do Plano.

Três novas jazidas de gás na Argélia

Ao final de janeiro de 2009, a Repsol anunciou três novas descobertas de gás no deserto do Saara argelino, um na bacia de Reggane, onde a companhia tem reservas líquidas de cerca de 145 milhões de barris equivalentes, outro na adjacente Bacia de Ahnet e o terceiro na Bacia de Berkine. Todos eles, que apontam uma capacidade inicial total superior a 1 milhão de metros/ cúbicos/dia de gás – equivalente a 1% do consumo de gás na Espanha – apontam em suas primeiras provas um alto potencial.

Crescimento no Golfo do México

No dia 6 de fevereiro, a Repsol divulgou uma nova e importante descoberta de petróleo em águas norte-americanas do Golfo do México, o poço submarino Buckskin, em Keathley Canyon, a 300 quilômetros da costa de Houston. A Repsol é a operadora de exploração desta nova jazida, adjacente e com uma estrutura geológica similar ao campo Jack, operado pela petrolífera Chevron, que aponta a existência de importantes recursos de petróleo “doce” leve. 
Esta zona, na qual a Repsol participa em um importante projeto da área de Shenzi, é considerada uma das mais rentáveis e de maior potencial exploratório em águas profundas do mundo.
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